
Numa altura em que os estádios de
futebol para o Euro 2004 andam na
boca de toda a gente, a Pro Teste
pediu aos consumidores para ava-
liarem as infra-estruturas desporti-
vas que utilizam (ver cai:xaAs nos-
sas metas ).
Praticar desporto é preciso, porque
faz bem ao corpo e ao espírito. Na
prática, além de melhorar a nossa
saúde, sobretudo na prevenção de
doenças, o exercício físico ajuda a
esquecer as preocupações do dia-a-
-dia.
Já na Teste Saúde n.o21, de Outubro
de 1999, publicámos um estudo
sobre os hábitos dos portugueses a
este nível. Com apenas 30 minutos
de exercício físico diário, qualquer
criança, adulto ou idoso pode sentir
melhoras na sua saúde. O segredo é,
pois, praticar exercício sempre que
possível, nem que seja subir esca-
das ou ir às compras a pé.

Estádios para uma minoria
Mais de um quarto dos inquiridos
pratica exercício físico em espaços
de acesso livre que não foram con-
cebidos para esse fim. Na prática, a
oportunidade faz o... desportista!
Trata-se, por exemplo, de uma rua,
praça e, até mesmo, jardins, relva-
dos públicos, campos, montanhas,
margens de rios, praias, zonas de pi-
quenique, etc. Pelo contrário, os
campos de futebol de 11 e os está-
dios são utilizados por uma minoria
dos inquiridos (2%).

Manutenção
deixa muito a desejar!
Ainda há três meses, a queda de
uma baliza de um campo de fute-
bol de Penacova (Coimbra) matou
uma criança de sete anos. Este foi
o quinto acidente do género em
dois meses. Neste caso, a baliza
nem sequer estava soldada ao so-
lo.
Ora, 0 nosso inquérito mostra pre-
cisamente que, ao nível da manu-
tenção das infra-estruturas, as clas-
sificaçÕes atribuídas foram muito
baixas (ver quadro). Nem todas as
câmaras municipais adoptam a
mesma atitude, no que toca aos es-
paços de lazer e desporto. Viseu
destaca-se como o distrito que cui-
da melhor da manutenção desses
espaços. Pelo contrário, Castelo
Branco, Coimbra, Évora, Guarda,
Lisboa e Vila Real foram os que pio-
res notas receberam.
Os espaços que mais carecem de
conservação e obras são osjardins,
os parques infantis e as áreas de
piquenique, ou seja, áreas não tan-
to destinadas à prática do exercí-
cio, mas a outras actividades de la-
zer. Seguem-se as ruas, as calçadas
e os pavilhões multi-usos. A remo-
delação de estádios de futebol e
pistas de atletismo não são uma
prioridade, só aparecendo em 8.0
lugar.

N os gráficos, apresentamos os re-
sultados obtidos no nosso estudo e
alguns comentários aos números aí

apresentados.
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A Lei de Bases do Sistema Desportivo declara o desporto
como um factor importante para a saúde. Tendo em conta
as notas baixas atribuídas pelos inquiridos às instalações,
o Estado não está cumprir esse princípio de base-
.Os consumidores queixam-se da falta de infra-estruturas
pequenas e acessíveis. Os grandes estádios não são, de fac-
to, uma prioridade para os inquiridos. A construção de es-
tádios de futebol, de que agora tanto se fala, não pode ser
contabilizada pelo Estado como fazendo parte do orçamento
para promover o desporto. Na verdade, são poucos os des-
portistas amadores que, mais tarde, poderão utilizar esses
espaços para praticar exercício físico-
.Se, por um lado, é preciso criar condições para a práti-
ca do desporto, por outro, o Ministério da Juventude e do
Desporto não pode esquecer algumas campanhas de infor-
mação sobre os benefícios do exercício na saúde. Ao pro-
mover uma vida activa, poupa-se muito dinheiro no siste-
ma de saúde. As poupanças assim obtidas poderiam servir
para construir mais instalações. Este esforço deveria co-
meçar nas escolas. É preciso que o Ministério da Educação
e as autarquias façam uma aposta decisiva no desporto
escolar.
.Para as autarquias, a BUGA (Bicicleta de Utilização
Gratuita de Aveiro) é um exemplo positivo de uma inicia-
tiva em prol do exercício físico. Mas há mais hipóteses: por-
que não a construção de um pequeno pavilhão multiusos
em cada escola, aberto à comunidade local, para activida-
des desportivas ao fim da tarde e aos fins-de-semana? Outra
prioridade: os municípios deveriam construir vias nas ci-
dades só para andar de bicicleta (as famosas "ciclo-vias").
.Por fim, o consumidor também tem um papel a desem-
penhar. No desporto, "o querer mexer-se" marca a diferença.
Haja, pois, vontade e muita saúde! E que tal começar por
acordar cedo no próximo fim-de-semana e convidar os ou-
tros membros da família ou amigos para fazer uma corri-
da ou jogar uma partida de vólei? .




